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RESUMO
A presente pesquisa exploratória buscou identificar como os turnos de trabalho 
influenciam na qualidade de vida profissional e social dos colaboradores em uma 
das unidades fabris de uma grande empresa brasileira de fertilizantes no interior 
do estado de São Paulo. Com esse intuito procurou analisar fatores biológicos, 
psicológicos, sociais e nível de satisfação, baseado no estudo de Fleck (2000). Para 
este trabalho foi realizado um estudo de caso qualitativo e quantitativo, baseado 
em uma amostra composta de quarenta e dois colaboradores que trabalham em 
regime de turno e de quatro supervisores. A coleta de dados deu-se com aplicação 
de questionários e entrevistas.  A partir das análises sucedidas pôde-se concluir, para 
a realidade em análise, que os colaboradores se ajustam às constantes mudanças de 
horários e que os turnos de trabalho têm pouca influência sobre a qualidade de vida 
com relação à família, colegas e ambiente de trabalho. Percebeu-se que a questão 
salarial e o tempo disponível para outras tarefas fora do ambiente de trabalho são 
fatores que intervém na satisfação dos colaboradores. 
Palavras-chave: Turno de trabalho. Qualidade de vida. Qualidade de vida no trabalho.
ABSTRACT
The present exploratory research aimed at identify how work shifts influence the 
quality of professional and social life of the employees of one the plant of a large 
brazilian fertilizer company in the state of São Paulo. With this purpose biological, 
psychological, and social factors and the satisfaction levels were analyzed, based on 
the study of Fleck (2000). For this paper, a qualitative and quantitative case study 
was done, based on a sample composed of forty-two employees who work on shifts 
and four supervisors. The data collection was developed with questionnaires and 
interviews. Through the results analyses it can be concluded that the employees 
adjust their lives to the schedules, and shifts work have little influence on the quality 
of life in relation to the family, colleagues and work environment. It was noticed 
that the wage issue and the time available for other tasks outside the working 
environment are factors that intervene in employee satisfaction.
Keywords: Shifts work. Quality of life. Quality of work life.
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1 INTRODUÇÃO
Considerando a elevada demanda da sociedade em adquirir bens e serviços, as 
organizações são obrigadas a manter suas operações 24 horas por dia. Assim sendo, os turnos 
de trabalho tem sido uma alternativa para organizações conseguirem suprir esta demanda 
(RODRIGUES, 2013). O trabalho é inerente a vida da maioria dos indivíduos nas sociedades 
contemporâneas, pois além de possibilitar a compra de bens e serviços para atender às suas 
necessidades básicas para a sobrevivência pode também proporcionar uma melhor qualidade 
de vida. Os horários e regimes de trabalho, entretanto, podem variar. Com relação ao regime 
de rotação de turnos pressupõe-se que rotatividade de horário pode intervir de maneira direta 
ou indireta na qualidade de vida do indivíduo exposto a este tipo de jornada de trabalho.
Desta maneira se estabeleceu a seguinte pergunta de pesquisa: Como os turnos 
de trabalho influenciam na qualidade de vida profissional e social dos colaboradores 
de uma empresa de fertilizantes? Diante de alguns estudos e vivência sobre qualidade 
de vida, se pressupunha que os turnos de trabalho impactam negativamente na vida 
social, física e psicológica dos colaboradores. Outra pressuposição que se buscou 
averiguar foi se o adicional noturno influencia na satisfação dos colaboradores.
Diante disto, o presente estudo teve como principal objetivo analisar o impacto 
dos turnos de trabalho na qualidade de vida profissional e social dos colaboradores de 
uma empresa de fertilizantes, mais especificamente em uma das suas unidades localizada 
no interior do estado de São Paulo. Para atingir este objetivo se investigou fatores que 
intervêm no desempenho profissional, na vida biológica, psicológica, social e o nível de 
satisfação. É importante para a administração entender o processo de turnos de trabalho 
e suas implicações na qualidade de vida no trabalho, pois a cada dia se buscam melhorias na 
gestão de pessoas e compreensão do comportamento do indivíduo em amplos os aspectos.
A consecução do trabalho deu-se com base em uma pesquisa exploratória, por meio de um 
estudo de caso fundamentado em um levantamento de dados primários de caráter qualitativo e 
quantitativo (por meio de questionário com os colaboradores em regime de turno e de entrevista 
com os supervisores da empresa de fertilizantes). Para efetuar o levantamento das informações 
foi utilizada uma amostra não probabilística por conveniência (análise dos que voluntariamente 
efetivaram a devolutiva) de uma população de 93 colaboradores e 4 supervisores. Com 
39% de retorno, os dados coletados foram analisados por meio de uma análise de conteúdo.
O referencial do presente artigo está dividido em três partes. Inicialmente apresentam-
se conceitos sobre qualidade de vida (QV) e quais as características que envolvem este 
termo na vida dos indivíduos. Em seguida destacam-se conceitos sobre qualidade de vida 
no trabalho (QVT) e quais as particularidades deste termo para as organizações e para 
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os trabalhadores. Depois conceitos que se referem às mudanças nas esferas globais que 
levaram as organizações a introduzirem novos horários de turnos de trabalho. Após essa 
discussão teórica, são apresentadas as escolhas metodológicas e discorridas as análises dos 
resultados obtidos. Por fim, as considerações finais trazem alguns apontamentos decorrentes 
desses resultados e são listadas as referências bibliográficas balizadoras do trabalho.
2 QUALIDADE DE VIDA (QV)
O início do uso do termo qualidade de vida (QV) teve início após a Segunda Guerra 
Mundial com a suposição de que para se viver bem não era preciso estar financeiramente 
estável. Anos depois foram se atribuindo diversas acepções ao termo (MEEBERG, 1993 apud 
SCHMIDT, 2004). Outros afirmam que o termo QV emergiu após a vinda do capitalismo, quando 
a jornada de trabalho excedia os limites dos empregados para atender as necessidades dos 
empregadores. Com isso só existia tempo para produzir e tempo para recuperar as forças 
para voltar às atividades deixando de lado o tempo livre para o lazer. Tempos depois, com 
reivindicações trabalhistas, esses parâmetros foram mudados (FERREIRA; PILATTI, 2012).
Para suprir a necessidade de um instrumento que avaliasse a QV, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) constituiu um Grupo de Qualidade de Vida - Grupo WHOQOL (World Health Organization 
Quality of Life), com o intuito de desenvolver ferramentas com uma perspectiva internacional. 
Para dar início ao desenvolvimento do instrumento era preciso uma definição sobre QV. Por meio 
de um consenso de especialistas de várias partes do mundo foi definido que QV é “a percepção 
do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive 
e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. ” (FLECK, 2000, p. 34).
Podem-se citar dois instrumentos elaborados pelo Grupo WHOQOL, o instrumento 
WHOQOL-100 que consiste em cem questões relativas a seis domínios: estado físico, 
psicológico, independência, relação social, meio ambiente, espiritualidade e crenças 
pessoais. Cada um dos domínios possui entre três e oito questões principais a serem 
investigadas e ou consideradas no planejamento. Como o instrumento era muito extenso 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) elaborou uma versão mais curta e minuciosa das 
facetas que compõem o WHOQOL-100, o intitulado WHOQOL-bref demonstrado no quadro 1:
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                                        Quadro 1 – Domínios e facetas do WHOQOL-bref
Domínio I – Domínio Físico
1 Dor e Desconforto  
2 Energia e Fadiga  
3 Sono e Repouso  
4 Atividades da Vida Cotidiana  
5 Dependência de Medicação ou de Tratamentos  
6 Capacidade de Trabalho  
Domínio II – Domínio Psicológico
1 Sentimentos Positivos  
2 Pensar, Aprender, Memória e Concentração  
3 Autoestima  
4 Imagem Corporal E Aparência  
5 Sentimentos Negativos  
6 Espiritualidade/Religiosidade/Crenças Pessoais  
Domínio III - Relações Sociais
1 Relações Pessoais  
2 Suporte (Apoio) Social  
3 Atividade Sexual  
Domínio IV - Meio Ambiente
1 Segurança Física e Proteção  
2 Ambiente no Lar  
3 Recursos Financeiros  
4 Cuidados de Saúde e Sociais: Disponibilidade e Qualidade
5 Oportunidades de Adquirir Novas Informações e Habilidades
6 Participação em eventos, e Oportunidades de Recreação/Lazer  
7 Ambiente Físico: (Poluição/Ruído/Trânsito/Clima)  
8 Transporte     
                                           Fonte: adaptado de Fleck (2000, p.36)
As organizações que investem em programas de QV almejam melhoria no contexto geral 
da organização. A implantação de programas sem o devido planejamento pode ser ineficiente, os 
resultados aparecem com a efetiva participação dos trabalhadores e a fixação de metas não desperta 
comprometimento, pois é necessária uma cultura de parceria e valorização de pessoas (ANDRADE; 
ZANCARELLI, 2001). As empresas não devem pensar que QV dos funcionários se limita apenas em bom 
relacionamento entre colegas de trabalho, mas também no lado social dos mesmos, pois englobando 
tais fatores é possível que o indivíduo obtenha uma QV tanto dentro como fora do ambiente de trabalho. 
A QV de uma pessoa poderia ser apontada popularmente pelos bens móveis ou imóveis que 
A INFLUÊNCIA DOS TURNOS DE TRABALHO NA QUALIDADE DE VIDA: UM ESTUDO DE CASO
18 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.16 n.2 - jul-set/2015, p.14-32.
possui, assim como pelo seu tipo de vestuário, ambiente que frequenta, entre outras. Cabe, 
entretanto, ressaltar que nas organizações a qualidade de vida no trabalho vai além de aparência 
física ou social e deve ser considerada como uma estratégia para alcançar melhores resultados. Para 
maior entendimento procedem-se algumas explanações sobre qualidade de vida no trabalho (QVT).
3 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO (QVT)
O termo QVT foi inicialmente utilizado por Louis Davis em 1970 durante um projeto sobre 
desenho de cargos. Para o estudioso o termo refere-se à preocupação com o bem-estar geral e 
a saúde dos trabalhadores no desempenho de suas tarefas. Como conceito a QVT estabelece 
profundo respeito pelos seres humanos e reflete o nível em que os integrantes da organização 
são aptos a satisfazer suas necessidades pessoais por meio do seu trabalho (CHIAVENATO, 2010).
No que concerne QVT é um conjunto de ações de empresas que fazem implantações 
de desenvolvimento e renovação gerencial, técnica e estrutural dentro e fora do ambiente 
de trabalho. Além do mais, visa propiciar plenas condições de acréscimo humano para e 
durante a execução do trabalho (ALBUQUERQUE; FRANÇA, 1998), porque antes de tudo as 
empresas precisam satisfazer seus clientes internos, ou seja, atender as necessidades de 
seus empregados criando um ambiente interno saudável para depois ofertar produtos e 
serviços de qualidade aos clientes externos (CHIAVENATO, 2002; CALDANA; NASSIF, 2004). 
Para Galhardo (2004), houve uma grande mudança no paradigma sobre QVT, pois se 
deixa de comparar funcionários como máquinas, para pensar nos funcionários como um 
diferencial competitivo, no qual se tem em consideração uma melhor forma de conservar 
sua saúde. Para Neiva (2011), a QVT associa-se a uma maior cooperação entre trabalhadores 
e superiores, colegas e ambiente de trabalho todos direcionados as necessidades dos 
trabalhadores. Existem infinitos fatores decorrentes da QVT, entre alguns estão à satisfação 
com o trabalho realizado, oportunidade de crescimento, reconhecimento pelas metas 
alcançadas, benefícios, salário e bom ambiente físico e psicológico (CHIAVENATO, 2010). 
Atualmente QVT envolve aspectos físicos, ambientais e fisiológicos no ambiente de trabalho, 
tais aspectos assimilam-se a reivindicação dos trabalhadores quanto ao bem-estar e a satisfação no 
trabalho e o interesse das organizações quanto à potencialidade na produtividade e na qualidade do 
trabalho (CHIAVENATO, 2010). Em outra percepção, os trabalhadores procuram uma compensação 
pelo estresse ocasionado pela constante busca de resultados, enquanto as organizações querem 
um alto volume de produção a baixo custo para serem mais competitivas (MARRAS, 2011). 
Em contraposição, para os trabalhadores representa a possibilidade de uma vida 
melhor e melhores condições de trabalho, já para as organizações representam o alcance de 
respectivas metas e o sucesso dos produtos e serviços (ANDRADE; ZANCARELLI, 2001). De 
acordo com a pesquisa de treinamento e qualidade de vida realizada pela psicóloga França 
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(s/d), QVT é a gestão do bem-estar sustentada pela visão biopsicossocial, especificamente falando:
O conceito biopsicossocial origina-se da Medicina Psicossomática, que propõe visão 
integrada, ser humano. Toda pessoa é um complexo sociopsicossomático, isto é, tem 
potencialidades biológicas, psicológicas e sociais que respondem simultaneamente às 
condições de vida (FRANÇA, s/d, p.3).
Referindo-se ao conceito mencionado anteriormente entende-se que: o nível biológico 
são as características físicas concebidas ao nascer e as que ocorrem durante a vida; o nível 
psicológico trata-se do sentimento afetivo, emocional e de raciocínio, cônscio ou incônscio, que 
traça a personalidade de cada indivíduo ao se expressar diante das pessoas ao seu redor. E o 
nível social é o ambiente em que se agregam valores e crenças em qualquer espaço geográfico 
em que o indivíduo tenha ativa participação. A figura 1 exibe a relação destes níveis, embora 
com gêneros intrínsecos interferem-se simultaneamente. As características temporais do 
ser humano são notadas a partir de sua existência e perdura ao longo das etapas de sua vida, 
do mesmo modo ocorre com o processo de sociabilização e a construção da personalidade.
                                                Figura 1 - Dinâmica da Visão Biopsicossocial
                                                Fonte: França (s/d, p.4)
Quanto aos aspectos do sono Foulkes (1970), relata que a ausência prolongada de sono pode 
ser percebida pela perda de eficiência no funcionamento físico e mental, irritabilidade, propensão 
a distorção perceptível e confusões ideacionais. Ainda relata que períodos mais curtos da ausência 
de sono afeta com sisudez a adaptação do indivíduo no seu ambiente de trabalho. Essas etapas 
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podem oscilar em função do tempo ou em situações vividas diariamente, os turnos de trabalho 
tendem a desencadear aspectos como o distúrbio de sono, dificuldade de raciocínio, problemas 
gastrointestinais devido à alimentação em horários diferentes, contato familiar e social, entre 
outros. Para melhor compreensão destacam-se alguns conceitos sobre turnos de trabalho.
4 TURNOS DE TRABALHO
As empresas globais mantêm suas atividades em constante movimento em decorrência 
do aumento na demanda do mercado. Para que isto ocorra, as empresas tendem a operar 24 
horas por dia e, portanto, alguns trabalhadores estão sujeitos a exercerem suas funções em 
diferentes turnos de trabalho (ROBBINS et al., 2010). Para Moreno, Fischer e Rotenberg (2003), 
tal mudança na esfera de trabalho fez com que diferentes organizações passassem a funcionar 
ininterruptamente, para que bens fossem produzidos e serviços fossem prestados com maior 
rapidez, fazendo com que o trabalhador exerça sua função em turnos ou em horários variados. 
Nota-se ainda que o avanço nos processos tecnológicos, as características demográficas 
da população e a globalização econômica foram fatores que influenciaram para a expansão 
do trabalho em horários não diurnos e em dias habituais destinados ao descanso semanal 
(PRESSER, 1999 apud MORENO, 2003). O trabalho em turnos implica em variáveis de 
complexa mensuração que podem atuar dentro como fora do local de trabalho (RODRIGUES, 
2013). Diversas condições na organização do trabalho podem influenciar de formas positivas 
ou negativas quanto à tolerância ao trabalho em turnos. Segundo Robbins et al. (2010), 
as organizações encontrarão maior dificuldade para atrair funcionários mais capacitados 
e motivados se não os auxiliarem a atingir o equilíbrio entre vida pessoal e profissional. 
O revezamento da jornada de trabalho é a inicial causa para o aparecimento de vários 
sintomas que são agregados à sobrecarga ou ao mau funcionamento do indivíduo no andamento 
de suas funções (MARTINS, 1990 apud SILVA, 2007). Desta forma o revezamento tende a 
manifestar problemas no desempenho do trabalho como também na qualidade de vida social 
e profissional dos trabalhadores, se não for tratado com devida atenção pelas organizações. 
O desempenho para a organização é uma forma de averiguar e mensurar se a 
meta traçada no seu planejamento estratégico está sendo obtido (CUNHA, 2011). Tal 
desempenho pode ser avaliado baseando-se na atuação de cada pessoa em sua função, 
meta e resultado realizado, ambos com aspectos diretamente ligados ao ato de ser motivado 
a fazer e saber fazer com eficácia suas funções (CHIAVENATO, 2010; MARRAS, 2011). 
A avaliação é um fato habitual na vida do indivíduo e dentro das organizações pode 
refletir de maneira positiva ou negativa, no qual se estimula ou se julga valores e potenciais 
de alguma pessoa para a contribuição na organização (CHIAVENATO, 2002; 2010). Situações 
interligadas a qualidade de vida das pessoas podem influenciar direta ou indiretamente 
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no resultado das avaliações. Com base nos estudos adquiridos, foi possível analisar e 
identificar vários aspectos que podem impactar na qualidade de vida dos colaboradores 
que trabalham em regime de turno da empresa de fertilizantes. Em seguida apresentam-se 
quais os métodos e instrumentos de coleta de dados utilizados para a realização da pesquisa.
5 MATERIAIS E MÉTODOS
Segundo Gil (2010) esta pesquisa pode ser classificada como de caráter aplicado, pois tem a 
finalidade de identificar e resolver possíveis problemas no ambiente de trabalho pesquisado. A pesquisa 
teve duas características, a primeira qualitativa, pois se buscou identificar e descrever a percepção dos 
supervisores quanto às questões elencadas na entrevista e dos colaboradores perante o questionário. 
E a segunda quantitativa, que buscou mensurar algumas questões elencadas no questionário.
Conforme os critérios de classificação de pesquisa quanto aos fins e quanto aos meios à 
pesquisa é exploratória, pois busca proporcionar maiores informações sobre o problema de pesquisa 
e auxilia na compreensão do mesmo (VERGARA, 2005). E optou-se pelo estudo de caso para realizar 
o levantamento de dados primários. Para Yin (2005) é um método considerado adequado para 
averiguar os fenômenos atuais dentro de uma realidade que muitas vezes não são percebíveis.
Optou-se pelo estudo do caso de uma das unidades fabris de uma grande 
empresa brasileira de fertilizantes localizada no interior do estado de São Paulo por 
critérios de conveniência e acessibilidade. A unidade em questão possui mais de 4500 
funcionários, mas tendo em vista o escopo do trabalho, foram considerados no universo 
da pesquisa apenas os funcionários que trabalham em regime de turno (108 funcionários).
Foi realizada uma entrevista semiestruturada com os supervisores dos departamentos 
que possuem colaboradores em regime de turno do complexo industrial escolhido. Já com 
os colaboradores foi aplicado um questionário baseado na teoria de Fleck (2000) ilustrada 
no quadro 1 supra exposto. O questionário foi composto por 16 questões fechadas de 
múltipla escolha e de escala tipo Likert. A princípio buscou-se realizar um censo nesses 
departamentos, mas como nem todos retornaram, utilizou-se a amostra por conveniência, 
no qual foram analisados os 39% (42 sujeitos) que voluntariamente deram retorno.
Para análise dos dados coletados optou-se por uma análise de conteúdo, que usa uma 
interpretação tanto qualitativa como quantitativa e pelas as etapas propostas por Bardin 
(CAREGNATO, 2013; MOZZATO, 2013). De início foi feito o recolhimento dos questionários e 
entrevistas aplicados na empresa de fertilizantes, em seguida feito o percentual e a codificação das 
informações com interligações referenciais teóricos e, por fim, a inferência dos resultados obtidos.
6 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A empresa estudada atua como produtora de fertilizantes e, segundo o seu site e 
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documentos institucionais (Política de Sustentabilidade; Código de Ética; entre outros), 
conduz seu negócio com qualidade, ética, desenvolvimento sustentável, responsabilidade 
social e com segurança, valorizando a vida de seus colaboradores em primeiro lugar. 
A unidade produtiva escolhida para a pesquisa já possui mais de 
trinta anos de existência. Fabrica fertilizantes fosfatados e conta com uma 
capacidade produtiva de cerca de quatrocentas mil toneladas ao ano.
A análise de dados deste estudo buscou conhecer, avaliar e identificar o ponto de 
vista dos colaboradores e supervisores quanto à qualidade de vida no trabalho em regime 
de turno da empresa mencionada anteriormente. A seguir estão expostos os resultados 
dos questionários e das entrevistas em conjunto. Ambas as fontes são trabalhadas de 
acordo com as temáticas em foco de maneira a melhor compreender respostas ou até 
destacar disparidades caso existam. A tabela 1 sintetiza o perfil da amostra estudada.
                                            Quadro 2 - Perfil dos colaboradores 
Gênero
Masculino 42  
Faixa etária
Entre 18 e 30 6  
Entre 31 e 40 17  
Entre 41 e 50 16  
Mais de 51 3  
Estado civil
Casado 30  
Solteiro 7  
Separado 5  
Tempo de trabalho na empresa (anos)
Entre 0 a 10 14  
Entre 11 a 20 22  
Entre 21 a 30 5  
Mais de 30 1   
                     
                                                             Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
Percebe-se que a amostra é totalmente composta pelo gênero masculino. Tal retorno é 
compreensível por se tratar de uma unidade fabril. Sendo que na área e funções exercidas, a maioria 
dos funcionários é desse gênero. Grande parte dos entrevistados (mais de 70% da amostra) é 
casado. Além disso, cabe destacar que os respondentes são também em boa parte colaboradores 
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experientes. Ainda que haja funcionários que trabalham na empresa desde 0 a 30 anos, 29 deles (cerca 
de 70%) possui mais de 11 anos de empresa o que é positivo para a presente pesquisa pois certamente 
esses funcionários conhecem relativamente bem os prós e/ou contras do trabalho em turnos.
Entre as questões observadas no domínio físico o sono e o descanso é uma das 
questões que inicialmente parece ter maior impacto na mudança contínua de horário 
de trabalho. Assim sendo, buscou-se verificar se a rotatividade de horário interfere na 
qualidade e na quantidade do sono. O gráfico 1 demonstra que para ambas as perguntas os 
colaboradores afirmaram que a rotatividade interfere no sono só algumas vezes. Destaca-
se que há maior incidência de percepção de influência com relação a quantidade do sono. 
Os supervisores parecem acreditar que a influência do regime de turnos no descanso é maior, 
pois para 3 supervisores esse prejudica o sono e o descanso devido ao fato de que o organismo 
dos colaboradores talvez não consiga se adaptar as mudanças de horários. Entretanto destacam 
que essa alternância pode influenciar a qualidade do sono de forma variável entre os indivíduos 
dependendo do horário de trabalho. Um dos exemplos citados foi que para os colaboradores 
que saem da sua jornada de trabalho às 22h00 acredita-se que a quantidade de sono não é 
prejudicada, já para os que saem as 06h00 e às 14h00 acredita-se que ocorre uma abstinência de 
sono considerando que durante o dia dorme-se mal devido as interrupções causadas por ruídos. 
A ausência de sono também pode afetar com frequência outros comportamentos físicos 
como, por exemplo, o comportamento alimentar (FOULKES, 1970). O gráfico 2 ilustra a percepção 
dos colaboradores com relação à interferência dos turnos na qualidade e quantidade das refeições.
           Gráfico 1 - Percepção dos colaboradores em relação ao sono
           Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
A maioria dos sujeitos de pesquisa aponta que algumas vezes afeta a qualidade (29%) e a 
quantidade (48%) das refeições. Nota-se que 26% dos colaboradores raramente percebe alguma 
alteração na qualidade das refeições. Se tratando de quantidade das refeições, 7% raramente percebe 
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essa diferença e 14% nunca percebe. Em contraposição para 3 supervisores a rotatividade pode causar 
interferência no comportamento alimentar, destacando-se principalmente no horário entre 22h00 e 
06h00 no qual alguns colaboradores constantemente substituem refeições tradicionais por lanches. 
           Gráfico 2 - Percepção dos colaboradores em relação a refeição
Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
Os resultados superiores apontando rara ou pouca interferência na qualidade e 
quantidade das refeições deve ser relativizada e mereceria maior investigação. Talvez 
diante da rotina estabelecida, o colaborador talvez não tenha a lucidez deste desvio 
alimentar apontado pelos supervisores. Ou ainda, a opção de trocar refeições tradicionais 
por lanches não provem da falta de dispersão ou irreflexão dos colaboradores, mas 
talvez por ser uma opção mais digerível quando estão em horário de trabalho noturno.
Conforme Gouveia (2006), os horários instáveis de repouso para quem trabalha em 
turnos tende a desenvolver consequências à saúde tais como, cansaço, irritação, redução da 
memória, dificuldade de concentração entre outros. Nas respostas relacionadas às distrações e/
ou dificuldades de aprendizagem e concentração, abordado no gráfico 3, 41% dos colaboradores 
alegam nunca apresentar este tipo de problema, 3 supervisores concordam com esta fatia dos 
empregados, pois também não percebem nenhuma dificuldade. Outra opinião de supervisor 
se aproxima aos 36% dos colaboradores que raramente observam esses tipos de dificuldades. 
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         Gráfico 3 - Opinião dos empregados com relação a dificuldades de aprendizagem, memória e concentração
                             em horários aleatórios
         Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
De maneira semelhante ao resultado anterior, a capacidade de trabalho em horários 
aleatórios também aparenta ser positiva, pois, de acordo com a pesquisa, 98% dos colaboradores 
consideram entre ótima e boa sua capacidade. Quando perguntados nas entrevistas se a 
rotatividade de horário interfere na eficiência das atividades dos colaboradores, apenas 
1 supervisor discorda dos funcionários que se enquadra nas percentagens supracitadas. 
Outros 3 supervisores concordam com as considerações dos colaboradores porque cada um 
é responsável por determinada tarefa em seu turno e estão sempre focados nas atividades. 
Para Chiavenato (2010) e Marras (2011), o desempenho no trabalho pode ser avaliado 
na performance do indivíduo em suas funções e resultados com aspectos direcionados a 
motivação e se visto com atenção pelas organizações pode não causar problemas na qualidade 
de vida dos trabalhadores. Este pensamento demonstra que a rotatividade de horário não 
é de grande relevância quando questionado a capacidade de trabalho dos colaboradores.
Quanto à capacidade dos colaboradores em ter bons relacionamentos na vida social, 1 supervisor 
acha que dependendo do horário de trabalho pode haver desencontro entre familiares e amigos 
quando houver alguma festividade ou data comemorativa. Para outro supervisor sempre existe certa 
interferência no convívio e em contrapartida 2 supervisores acham que a rotatividade não interfere 
porque o colaborador sabe sua escala de horário e pode programar seu lazer sem contratempo. 
Para Galhardo (2004) dentre vários fatores da QV que satisfazem o indivíduo, o equilíbrio entre o 
trabalho e lazer parece não ser um fator muito significante para 93% dos colaboradores, pois apenas 
7% sempre sente esta interferência. Segundo Chiavenato (2010), entre alguns fatores importantes 
da QVT o bom relacionamento entre os membros da organização se enquadra na análise a seguir. O 
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quadro 2 aponta que 71% dos colaboradores sempre se sente bem no seu ambiente de trabalho. 
Essa maioria provavelmente está relacionada com o fato de que 60% dos colaboradores possuem 
um bom convívio entre si. Concomitantemente a isso todos os supervisores compartilham 
da mesma visão dos colaboradores, pois enxergam como ponto positivo para os mesmos.
        Quadro 3 - Nível social: interferência dos turnos de trabalho
Opinião Colaborador Supervisor
Convívio com amigos e 
familiares
40% algumas vezes Depende do horário de trabalho
Convívio com 
colegas de trabalho
60% bom
Possibilita o conhecimento das limitações e 
o respeito da opinião individual
Ambiente de trabalho 71% sempre
           Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
O quadro 4 demonstra uma melhor visão sobre a interferência dos turnos de 
trabalho na vida social dos mesmos conforme o estado civil. Nota-se que esta interferência 
é de fato pouco significante para os colaboradores, pois para todos os estados civis a 
prevalência é que em algumas vezes o convívio social é afetado pelos turnos de trabalho.
      Quadro 4 – Proporção da interferência da rotatividade no convívio dos colaboradores com a família e amigos
 Estado civil
Frequência
Sempre Frequentemente Algumas vezes Raramente Nunca
Casado 1 5 10 10 4
Solteiro 1 1 4 1 0
Separado 1 1 3 0 0
      Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
Porém quando questionados quanto à satisfação dos colaboradores em trabalhar 
em horários aleatórios, os supervisores mencionaram que existem os satisfeitos e os 
insatisfeitos, o quadro 4 demonstra quais os fatores relevantes para os colaboradores.
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                    Quadro 5 - Nível de satisfação e seus fatores
Satisfeitos
•	  Uma hora a menos de trabalho
•	Trabalhos extras fora da organização
•	Tempos para resolver problemas pessoais
•	Adicional noturno
Insatisfeitos •	Conciliação entre trabalho e estudo
                    Fonte: Dados da Pesquisa (2013)
Entre os demais fatores citados pelos supervisores o mais significativo é o adicional 
noturno e isso se evidenciou quando se questionou aos colaboradores quanto ao seu nível 
social, no qual 55% dos colaboradores avaliam seu nível como bom e 28% avaliam como 
ótimo. Para Pereira (2003), se o indivíduo tem a percepção de que é possível ter um equilíbrio 
entre as obrigações e as compensações no trabalho, a satisfação, portanto, será positiva.
Embora o trabalho em turnos tenha sido apontado como prejudiciais seja de maneira 
física e/ou mental na vida dos trabalhadores, para os participantes deste trabalho se 
mostrou pouco prejudicial se tratando da qualidade de vida dos colaboradores. A respeito 
de qualidade de vida profissional, evidencia-se que os colaboradores apresentam uma 
boa sinergia entre os colegas de trabalho, encontra-se bem no ambiente de trabalho e 
desempenham boa concentração e eficiência nas realizações das tarefas. Conforme Robbins 
(2005), relacionamentos amigáveis tanto com colegas de trabalho como com supervisores, 
podem gerar aumento na satisfação pelo fato da situação do trabalho ser um prosseguimento 
da vida social do trabalhador, viabilizando completar suas necessidades de convívio social. 
Sobre a qualidade de vida social, após uma fragmentação de opiniões quanto ao convívio com a 
família e amigos, constatou-se que este convívio é parcialmente prejudicado pelos turnos de trabalho. 
Segundo Pereira (2003) é essencial procurar maneiras de tornar os horários de trabalho mais adaptáveis 
em relação com os horários para as atividades familiares, pois a incapacidade de conciliar demandas de 
trabalho e família pode causar impactos desfavoráveis na produtividade e na motivação do trabalhador.
O que diferencia as organizações atualmente é o capital humano, este sendo valorizado 
cauciona um crescimento contínuo e um ambiente de trabalho eficiente e eficaz. A empresa 
de fertilizantes citada neste trabalho demonstra ter uma boa gestão de pessoas, pois conhece 
a realidade dos seus colaboradores e buscam administrar um bom clima organizacional. E 
por mais que o cenário atual da empresa não seja ruim, vale destacar que, as organizações 
encontrarão maiores obstáculos para atrair funcionários mais capacitados e motivados se 
não os auxiliarem a atingir o equilíbrio entre vida pessoal e profissional (ROBBINS et al., 
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2010), portanto a empresa precisa se manter atenta e preocupada com esta questão.
No decorrer das entrevistas com os supervisores foram destacados aspectos positivos sobre 
esta pesquisa. Destaca-se como positivo a adoção deste tipo de pesquisa com maior frequência 
na empresa de fertilizantes, porque possibilita conhecer e acompanhar o comportamento dos 
colaboradores. Acredita-se que o colaborador se manifesta com mais sinceridade estando 
anônimo e quando a pesquisa exige a identificação às respostas não são similares com a 
realidade do ambiente, implicando em possíveis melhorias no clima organizacional da empresa.
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho foram elencadas as condições que levaram as organizações a aderir ao 
trabalho em turnos e como a qualidade de vida dos trabalhadores está envolta neste contexto. 
O objetivo deste trabalho foi analisar o impacto dos turnos de trabalho na qualidade de vida 
profissional e social dos colaboradores de uma das unidades de uma grande empresa brasileira 
de fertilizantes. O propósito foi alcançado por meio da abordagem teórica e da pesquisa 
empírica com a cooperação dos colaboradores e supervisores da empresa de fertilizantes.
A revisão teórica quanto aos turnos de trabalho, qualidade de vida (QV) e qualidade do 
trabalho (QVT), auxiliou no conhecimento de diferentes conceitos que permitiram atingir os 
objetivos propostos. Entre os conceitos está à avaliação da capacidade do indivíduo. Essa capacidade 
pode ser avaliada por meio de metas e resultados alcançados e será positiva se a jornada de 
trabalho não causar sintomas que agregam sobrecarga ao desenvolvimento do indivíduo em suas 
funções. Os resultados obtidos no presente trabalho evidenciaram que os turnos de trabalho na 
empresa enfocada não interferem sobremaneira na capacidade de trabalho dos colaboradores. 
Ainda assim a empresa deve permanecer em observação quanto a esta questão e verificar 
se segmentando esses colaboradores há algum onde a interferência na QVT seja modificada. 
Referindo-se aos fatores biológicos, psicológicos e sociais e aos aspectos físicos, 
ambientais e fisiológicos do ambiente de trabalho que envolve a QV e a QVT, os resultados 
demonstraram que o sono é prejudicado levando em consideração o horário que se esteja 
trabalhando. Tais alternâncias na quantidade do sono podem refletir no condicionamento físico 
(FOULKES, 1970) isso se transmite em 67% dos colaboradores que apresentaram indisposição 
para a prática de atividades físicas. Já nas questões alimentares os colaboradores raramente 
percebem alguma alteração, porém houve um fator que apontou o desvio de comportamento 
alimentar no horário de trabalho noturno. Se tratando de raciocínio e concentração, os 
turnos de trabalho não interferem para 77% dos colaboradores, pois acreditam que sua 
capacidade de trabalho vai de ótimo a bom mesmo trabalhando em horários aleatórios.
 Constatou-se que em relação à satisfação dos colaboradores, mesmo com os 
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fatores expostos pelos os supervisores quanto aos colaboradores satisfeitos e insatisfeitos, 
o fator mais relevante é o adicional noturno. Cabe apontar que uma das insatisfações 
mencionadas são conciliar estudo e trabalho, seria vantajoso para a empresa manter o 
turno fixo por certo período, caso algum colaborador estude algo do interesse da empresa. 
Quanto às proposições elencadas neste trabalho os resultados revelaram que os turnos 
de trabalho, no caso em questão, têm pouca influência na qualidade de vida profissional 
e social dos colaboradores, considerando aos diversos aspectos citados anteriormente. Os 
supervisores compartilharam em mais de 50% das respostas fornecidas pelos colaboradores, 
demonstrando um relativo alinhamento entre os diversos níveis organizacionais.
A principal limitação deste trabalho foi não alcançar toda a população que trabalha 
em regime de turno na organização estudada, devido ao fato de alguns estarem de férias 
e outros por não retornarem com os questionários. Ainda assim, houve um retorno de 
uma amostra considerável (39%) que permite algumas considerações sobre a totalidade.
Como sugestão para trabalhos futuros, recomenda-se a aplicação desta pesquisa em empresas 
que trabalham com outras escalas de turnos de trabalho, realizar comparações entre trabalhadores 
que renunciam ao regime em turnos e optam pelo regime administrativo, quais os motivos desta 
renúncia e vice-versa. Este trabalho possui contribuição para aclarar indecisões quanto à escolha 
de temas e de embasamento para futuros trabalhos acadêmicos. Desse modo, os aspectos 
discutidos, se incorporados, podem auxiliar na conservação de um ambiente de trabalho benéfico.
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